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O ECL YPSE DO SOL 

O sol cobre a cara para não nos vêr 
Este «tipst tem o aocentuado cart crer dr 11ma mn· 

nifc1t11çio ... solar dt hostihdaac a Portugal. 



ma.is impres­
sionou a~ gentes no 
phenomeno do. ulti­
mo eclipse tot,a.J. foi 
o facto d'elle ser 
paMial, - porque 

~ Wn ~ . indubitavelmente º 
E, p'orq ue não dize-lo? este caso de 

parcialidade. . . solar indispoz os hl!-­
bitautes das regiões que elle menos­
prezou. Assim Lisboa, por exemplo, 
não viu com bons olhos o eclipse. 
E com razão! 

Para todos os effeitos Lisboa é a 
capital portugueza.. Em Lisboa está 
a côrte, está o govemo, está a So­
lliedade de Geographia.; está o Ren­
cla-vous de, Gourmets . está o nariz 

' do Sr. Beirão e está. o 'lueixo do Sr. 
Luciano Cordeiro, está a Academia. 
de Sciencia.s e estão as Academias 
de Bilhar. 

Lisboa tem direitos. Dá,.se no en­
tanto um eclipse do sol, e se Lisboa 
quer assistir a este especta'culo raro, 
tem de ir á província! 

E' ignominioso 1 
Supponha.-se uma grande festa na­

cional-o centenario de Crunões, ou 
o centena.rio do Deficit,, celebrado 
em Manteigas ... 

Tal o caso do Mlipse. Vem gente 
de fóra, afRuem sabios de todos ôs 
pontos do globo, o nome dE; Portu­
gal, já. engrandecido p<:lla sua. habil 
politica internacional, anda em to­
das as boccas. Como nos dias glo­
riosos dos carta.J<:es Reillac, sabe-se 
quem nós somos lá. f6ra. Com o 
Portugal da neutra.lido de, surge Pª: 
ra os deslumbramontos da publici . 
dade universal o Portugal do ecli­
pse. 

S. Carlos só para elle. Nós temos 
um eclipse só para nós. O sol faz o 
seu Coucher d'ur.e pm·isienne em obse­
quio á.ij nossas populações, e tom.a. 
pnhlico, por todos os observetorios 
do mtmdo, que nos dedica. a nós, 
portuguezos, essa recita ttnica. 

Pois bem! 
Qua.es silo as localidades de Por­

tugal que beneficiam d'essa grande 
honra? 

Valhellia.s, Portellia., Puvolide, 
Mangualde, Sernancelhe, Pinhel, 
Moreira de Rei, Sinfães •.. 

Não é isto horrivel? Já. Lisboa se 
preparava. para receber os seus hos­
pedes; já. o Sr. Magalhães Lima or­
ga.nisava. os 111et1iu; já. o Sr. Antonio 
Dna.rte folheiava febrilmc,nte o seu 
Ollendorff. Premeditava-se já. um 
passeio a Cintra, com ums disser­
tação erudita do Sr. Vasconcellos 
Abreu sobre as • belleza.s do nosso 
clima». Dava-se mesmo uma mão 
do azul-ferrete sobre o nosso ceu 
e uma mão de cal sobre a fachada 
da Sociedade de Geographia. Ti­
nha-se sacudido o pó a alguns ve­
lhos tropos. O infante D. Henrique 
fôra mandado limpar a secco. Fal­
lava-se n'um jantar em S. Carlos e 
já o Ferrari promettera talheres a 
tres e quinhentos por cabeça com 

Champagne da Vinicola.. Começava­
se a correr para casa do Sr. Luci;i.,. 
no Cordeiro. 
· Aubito, sabe.se qM'Lisboa é pre­
terida, em beueficio de Vizeu, oro 
beneficio d'Ovar ! 

Vem o mundo a Portugal, sopra 
um veutinho de roola.me, e quem 1·e­
cebe o mundo, quem vae ser falado 
no .b'igm·o não é, como devia ser, 
como se impunha. quo fosse, o Sr. 
Franco, de Belem, e a immarcessi­
vel gloria dos sous xaropes, mas o 
mode~to, o obscnro, o ignorado re­
gedor de Ct\unaR de Sflnhorim. 

O sol eclipsa-se para. a provincia 
e volta as costas á capital da na­
ção. 

Desdenha eclipsar a fama d0 Sr. 
Beiri:io e õ genio do Sr. A.ipoim. 
Det1denha a Arcada, a Avenida, a 
Hav1uwza e o Grcmio, o Colysou e 
o T~l.varAS. 

N'esta. grande manife~tnçã,0 do sol, 
Lisboa fica. á. sombra - i11to é, ao 
sol! 

~ 
"NUESTROS HERMANO$" 

' "--;;., 

~ -. . r M Burgos, um sacer-
dote hespAnhol ore-

' . gando do pulpitó da 
,., cathcdral, affirmou a 

J 

esperança de a Hes­
panh·, vir a recon­
quistar Portugal. 

O sacerdote em 
.ue,tão ignora por 
certo que essa n,con· 
qu1sta $e vae gr dual­

mente fa1.endo por intermepio de grande 
numero de rcpreseotant<>s e representações 
da patria de P~!ayo, enviados na vanguarda 
dos seus exercitos. 

Jli temos em Portugal algumas forcas 
hespanholas. Temos, por ,xemplo, um ba­
talhão: o batalhão de Cytbera, que occupa 
uma boa parte do nosso territorio e nos 
onera com pesadas contribuições de guerra. 

De resto, não nos surprehende que esta 
idéa de reconquistar Portugal renha vindo 
de Burgos. Burgos é a maior cidade do 
mundo, por esta I a:tão simples de que ha 
burguezes em to<!a a pane. 

NOVIS9iMA THERM>'E:UTIOA 1 
N'um novo posto medi.;o estahelecido 

em Lisboa tcaiam-se doenças por as$ignaj· 
tura. 

O tratamento é por fascículos. 



G'attieafut,.as Geomelricas 

TELLEGRAMMAS DE ROMA 

'P1,r arames especi<1es 

'R._OMA, 21. 

OR um esquecimen­
to imptrdoavel, não 
lhes disse que, quan 
do pass:lmos em 
Genova, tívémos o 
dôce prazer de en. 
contrar na estação 
do caminho de fer­
ro o nosso queri<lo 
compatriota e con­
su l Joaquim de 
Araujo, qne n 'este 

· momento está verttndo 1,ara italiano a re­
ceita dos verdadeiros ovos molles d'Aveiro, 
tencionando publica)-a n'uma deliciosa pia• 
quette. Amavel Joaquim d'Arauio I Tmha 
vindo de proposito esperar-nos, todo vesti­
do de lavado, bar\)a escenho•d•, fato novo, 
botss novas, uma Flór da Noite na botoei­
ra. Estil muito 1>em disposto, mais nu1riJo, 
qu,si com mais teleoto. A sua presença na 
~are de Genova, inesperada, trouxe-nos la­
grimas aos olhos, ]agrimas de saudade, ,au­
da,les ~ Portugal, e sentimo-nos transpor­
tados, em mente, por momentos, a certos 
locaes e a certos costumes nossos, que a 
prestnça d'ellc invocava. Vimos, n'um relan­
ce, a casa d'hospedes do Arco de Bandeira, 
a porca da Moneco, o Carnlina Michaelis, a 
isca de figado, os nenuphares, o Tavares 
Cardoso & Irmão, editores, a Torre de Se­
lem, os Jeronymos, Martins & Filhos ... 

'R.OMA, 22. 

U A Sant idade recebeu 
o Cardeal Netto, com 
quem conversou de­
morada mente sobre a 
marcha dos 111.!gocios 
ecclesiasticos em Por­
eu ~a l, intere,sa11do-se 
mui 10 pelo progresso 
que a reacção tem fei­
to entre nós. Disse es­
tar muilo contente com 
a gerencia do Alpoim, 

que Sua Santidade in,~ginava ser um anti, 
go míssionario do N)aSsu. Perguntou mui10 
pelo P~tn Vianna, pelo Prior da l .apa, pe­
lo Silva 8astos, e.parucularmence pelo Bis­
po Je ne,hsaida, ~ue em Po, tugal é, como 
~•bem, o administrador dos dinheiros da 

~ uerra do Tra~svaa.1 

'raul K ,uger 

l 

\ 

1udya,,Í K1pling 

.Do "..li,:,p'ye .-8/.i/ler ~ 

Bulia da Santa Cruzada. Quiz saber quan­
tos seminaristas existem já nos semin~rios 
do Patriarchado, ao que o Cardeal Netto 
não poude responder com precisão, po1· já 
lhe ter perdido a conta. O Papa anda ao 
corrente d~ tudo quanto se passa n'esse 
reino. Lê todas as noites o Correio Nacio­
nal, e não lhe escapa nada. Referindo-se ao 
Sr. Fernando de Sousa, que n'aquelle jornal 
assigoa os seus artigos com o JlSE:,udonymo 
Nemo, e que tão proficientementç discute 
uma questão religiosa como wn assumpto 
ferro -via rio, d isse:-«E' um grande gajo!» 
e per~untou ao Cardeal por que razão não 
o incumbira, a elle, Fernando de Sousa, 
dos n~gocios do Patriarchado, durante a 
sua ausencia. Falou muito do Padre Napo­
leão, de San•a Helena, e do Espregueira, a 
quem dedica particul•r estima, pot sabé't 
como dle tem defendido nó orçamento a 

· causa das irmãs Coll~ctas. 

'T(OMA., z:J. 
ENDOIDECEt.,; o peregrino A. R. P. Era 

o unico que faltava. 

Mas, a jul1t•r pelo que ditem os gu1as ·e. os 
~icerones. n~o podem imagi,1ar o que 2quillo 
.:. Nem cu 1 
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O LEII"'ÃO DAS 72 MIL OBRIGAÇÕES 

O pregoeiro- Estão à venda 72 mil lindas obriga~es dos harems do Minislerio da Fazenda 1 •. . Seis mil 
sequius ! . .. ' 'ae-se arrematar, meus seahores ! Vae-se arrematar l · 

(A acena pa,s.a,te ffll Bag:dad) 

• 



A Camara Muni­
cipal, um verea­
dor novo, de gran­
de nariz, que por 
signal tem posto 
o sal na moleira 
- não leiam mio· 
leira, que é coisa 
que elles nlío 
têem . •. -aos pa­
catos edis do Pe­

lourinho, dizia outro dia ao Conde de Res­
tel,o: 

-•Não imagine V Ex.• que eu trago ao 
peito a chapa de ser foreiro a quem quer 
que seja . .. • 

Boa _piada I sim senhores. 
Aqui está porque o Ant<>nio Duarte anda 

sempre de sobrecasaca abotoada:· é para 
não se lhe vêr a chapa ! 

/ 

O Conselheiro Res­
sano Garcia, dizia 
um curioso: 

- •Como demo­
nio ~stá este con­
selheiro em Franya, 
sendo, ao contrario, 
conselheiro de Por­
tugal?» 

-•Muito simples­
mente. 

Não vê vossê que 
elle se encontra n'uma ex-posição . .. • __ 

All!DO e :11ulher 
têm uma disputa, 
em consequencia ea 
qual chegam a vias 
Je facto, mettelldo­
se a visinbança de 
permeio, e chegan­
do o vir a poiicia. 

Levados á esqua­
dra proxíma, e sen­
do a e o mpanhados 
por um amigo da 

casa, ~ue terá de ser tuternunha no pro­
cesso do divorcio, pergunta o chefe Builio 
a esse cavalheiro : 

-•O senllor assistiu, com effeito, ao prin-
cipio da desordem?, 

-•Sim senhor. Ha dois annos.» 
·-•Como ha dois annos ?» 
-•. . Fui testemunha do casamento!• 

•Pt.111,,e 4 ordem do 

t:1:x~~;d: ~!~::.t8 ~~: 
pvtfldo regeotra.dor, o 
mais dcdic~d,, e rrtbalh•· 
dor dow membrot dj mj. 
noria, tornou,u o vcrda• 
de-iro homem dos sete 
in1rrumcntos. Tt11ta-1e d.t 
quc,t6l', de fazenda? Ap-, 
parcee,qo1 logo pela. fren. 

,e o Sr. Teixeira de Sousa. Discutem,~ assumpto, 
mtcr11acfonac1? Salta immedietamentc p•ra o tcn-e-. 
no o deputado por Alijô. Faia-se ,.obre projectot de 

:::~li;I~~,~~ a~! 1~~:~ ~~J:~:~;~ ~:t:J.: !1ift:::s 
Surgc,nos, ante, Je J1tnhum outro, o Ohwre tx•medico 
<!o. ncrclto. Apreciam-.6e propostas coloniac,.? O pri­
meiro a tn,crcnr,ie , o chde rr.genutdor de Chavo e 
uus arredores. &1ud1m-1e reformas que intcteSJ1a1n â 
magistratura? E· 11inda o ilhul~ u-mcdico e actu:tl ac~ 
rtntc da empreu de Vtdago> que aobrc tll11 borda m•i• 
longo. dbc.ursoe e cm nome d• minoria :tprt$tntau re,. 
pecti•a& tmcod;1.slll Chega a ,u mn ~udello h 

Este Teixeira de Sousa 
é um Teixeira sinistro. 
E, afinal, de tanta cousa, 
este Teixeira de Sou$a, 
quer DJ)enas uma cousa : 

Ser ministro 1 

O carro das régas acabara de passar por 
ali, e a rua ficar~ ligeiramente enlameada, 
vendo-se essa formosa dama na necessidade 
de erguer a saia, farta de rendas e pregui­
nhas, a uma altura que excedeu muito o tor 
nozello . . 

Consíglieri, que costuma olhar por cima 
das lunetas, exclamou .. . 

-•Que lormusura de busto, Vasconcel-. 
los I» 

E Vasconcellos, que costuma olbar por 
baixo. ecçre~centou então : 

-•E que lipse I Consiglieri. .. E que /i. 
pselo 

,, 
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De•oobol"ta do Bl"azil 

I ~J"-l 
Falia João de Deus : \ ~~ ~ ~ 

Com que então a bananeira ~J. ó).'( 
Fez-Ilie Já taes caramunh_as, .,,.li);!~·.· 
Que vamos ter a melgue,ra .' , b~ . 
De ,·êr brilhar na carreira /.... ' • 
F.m vez d'um Cunha, dois Cunhas? ! 

IV 

Falia Fernandes Costa: 
Oh humana sovinice ,,.. 
Que oito contos el'c&fuas J 

Não és nenhuma tolice • 
Mas não repito o que disse/" 
A paginas tri11ta e d11u 1 

V 

F<1/la Ju,iqueiro: 
João FeJix d'antes expunha 

?, 
\ ,:{ 

Co'a velha regra de tre%, 
Que n' isto de cootas d'unba 
Quem d'um Ennes tira um Cunha 
Restam cem libras por mez ! 

·----~~ VI /1-',•'l~i 
F<1/la Thoma;_ Ribe11·0: \Á. ÇI:;., ~ 1 

Mem Rodrigues açodado., 1':t;;' V 
E impaodo em senso rommum, e.,,.~ 
Jurou ao ~el-o enfiado <d'.~~ 
Que embora esteja ~pertado ~ r;f1 ·-
Não emra,-que eml 16 um! ::-~ 

VII ~ 
Fai~a!it~~~ar appar'ceu, , ~'91 - , 

Entre os romanos fieis t/i~ q' ~ 
Mal ~ue poude esclareceu' ~ ~ 
Que chegou, viu e . .. venceu 'r ! 
O,to cantinhos de réis ! ... J 

-~ 
TITO l,ITHO. 

C.tTALEPSU Ni\CION.tL 
STA em Lisboa um ho­
mem desesperado por pro­
var que se pode passar oito 

• dias a dormir. 
Não nos parc:ce que te· 

nha sucesso. 
Ha quasi setenta annoa, 

dormimos nós a mais bella 
. , ~ sooéca que ainda regista 

~~....:. a HistottA, e ainda não fi-
zemos d'esse wrdade1ro pbenomeno do ca­
talepsia objecto de exhibição. 

Dormimos de graça e para qu, m quiter 
vêr. 

Resa a Bíblia que, afim de podtr ganhar 
uma batalha, Josué fizera parar o sol. 

Era no tempo em que o sol, que nio re­
solvera ainda fixar domicilio no centro do 
nosso S) ?them• planetario, andava pelo es­
paço a ver casas. 

O Sr. Beirão, c,ue veio mais tarde e não 
póde fazer ouvir Ot:tra trombeta de Jerichó, 
1lém Ja do seu Já hoje famcso nari1., se não 
fez incontroveuamentc parar o sol para as­
sistir ao desfecho da sua ultima ba w!ha 
póde no entanto ufaoar-se de o ter feit~ 
cobrir a face. que eUe ate aqui vinha vol­
tando pare. ttós nos seus dias magnanimos, 
porque nao ha duvida qno este eclipse só 
para Portugal não é um phen,,,neno ceieste, 
mos umo indiscutível manifestação µolí1ica. 

O sol associa-se so desgosto das Mções. 

SUA EX.A 

~ 
JZ-SE que o sr. José Luciano 

,-· de Castro irá a Paris, e já o ~ correspondente de um jornal 
d? Porto affirma que essa 
VJ3gem lhe sen\ duplamente 
p ro,e11osa. 

"/ Para o effeito, o nobre pre-
sidente do conselho es;á to­

mando algllmas lições de, conversacão com 
o conhecido professor Charles Pons. 

Sua ex.• manifesta uma notavel aptidão 
para as linguas. 

UM PROJECTO ... DE LEI 
, DR. Curry Cabral pu­

blicou nos jornaes, 
um artigo sobre os fa. 
ceis meios de propaga­
ção da tuberculose e, 
segundo esse sabio fa. 
cultativ-.>, a terrível en-

- lermidade transmine­
se: 

"' pelo ar, 
,-,2: ~ 'I, pela ªfl\lº, 

.J'/;y~ 't..J') pelas roupas, 
j~..,.~-·~9 pela respiração, 

pelos copos, n pelos pratos, 
,,;-, pelei mãos, 

pelos pés. 
O Dr. Curry Cabl'~l conciue· o seu artigo 

aconselhando codo o genero de precau,ões. 
Mais caridoso seria talvez decretar : 

• Tc,dos os individuo, da especie humana, 
estão c"Ondem11a,Jot d tuberculóse. 

Fic~m revogad,s todas ,,s preca11ções em 
co,,trartv. » · 

D'esta fórma, já o gente sobi~ que fazer. 
Ao vir ao mundo, punha-se ao fresco e es­
cusaveni ss ~mas: de correr atr;1z de nós a 
offerecer-nos mamir,ha. Nós gritar-!be~-hie· 
mos de longe, pondo um dedo ao olho di­
rei to: 

- •Bem te conheço, tuber,ulose ! Assim 
é que ellas se armam!• 

«Hors concoura>> 

Foram condemnaõos pelos tribunaes os 
artistas dos chouriços pintados a anilina. 

O jury considerou-os ltors concours. 
Consta que os salch1cheiros vão appcllar 

para a Academia d~ BP-lias Artes. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Pmo Portuguezes 

VERÃÓ. DE 1!)00 

illerv1ço de banho• 
e agua" tbe1•mae• 

Viagens de ida e volta por preços 
redup'dos 

Bilhete~ validos por dois mezes 
com faculdade de ampliação de prazo 

Agnu tberma.ts de $. Pedro do Sol, Cucos, Fonte No 
va, Caldas da R~!r.ha, Pied11de (Alcob1.ça) Amidra 
e r·adagosa. - Praiti. do Foradoro, Espinh~, Gnrnj,, 
Porto, 1' .... oz do l)ouM., MauMinhot, Leça da Palmei 
ra, Nuareth. ~- f.h1rtlnho t Figueira da Foz:. 
Octde I de joollo e até 1 ~ de outubro de 19VO, ena. 

Companhia terâ à. venô& bilhetes de ida e volt;:. a pre(M 
1 rt-du.údos, ç,tidoa por dois mc,u.•i1,, das ~11.ts rrmcip,3es :~~x::.· p~, .. H que servem a& loc111idaJcs acima Jc:~i 

Ao5 por1adores d'cstcs bilhctt~ l concedida R facn1 
dade de detençio t.m tranafto, :unpliiaç,ãQ de pr.t.h.>, Nc 

Demnis condiç6e1 t prtçoa vCr 4$ e 3rtazt~ ~11ixado~ 

Oc»'Í~i:~:$ :r d~St~~fc; de JQOO. - 0 SUb·dir«.tOr- d,i 
C1,,1n1p11nbia, Alanu~I F. de Variai 



MISSÕES DE IDA E VOLTA. 

·\~ 
~ I 

- Faz farnr de me dar um bilhete de enviado extraordinario para o Brazil. .. 
· ·- Quer s6 ida? 
- Não! Ida e volta i 

O 9cncraI sr. í-'ra11.;:is<o M.1m1 da. Cunha r~i::.•c~!>&ra 
breve ~ Portugal, aílm de fa.i:cr 1150 das aguu de Mon· 
dariz 

A t.CU'1S JO~ NAF.S, 

f 


